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A asma é uma das doenças crônicas mais 
prevalentes no mundo, acometendo cerca de 300 
milhões de pessoas, e que ainda é importante causa 
de morbidade e até mortalidade1,2. Embora seja uma 
condição muito prevalente, apenas 4 a 30% dos 
casos são classificados como asma grave, mas é 
essa a responsável pela elevada morbimortalidade 
e os altos custos da doença2.

A definição de asma grave é motivo de debate há 
anos, e apenas a partir de 2014, com a força-tarefa 
envolvendo as sociedades americana e europeia de 
Pneumologia é que se uniformizou esse conceito3. 
Naquela ocasião, estavam emergindo novas estra-
tégias terapêuticas para o manejo da asma grave, 
em particular com o lançamento de novos imuno-
biológicos direcionados em especial para a asma 
de perfil Th2, hoje denominada asma tipo 2 (T2). No 
ano seguinte, a Associação Brasileira de Alergia e 
Imunologia (ASBAI) publicou seu primeiro guia prático 
para o manejo da asma grave4, em muito replicando 
conceitos publicados nas diretrizes americana e euro-
peia de 20143. Entretanto, naquela ocasião, além do 
manejo tradicional dos casos mais graves com cor-
ticoides inalados em altas doses, broncodilatadores 
de longa ação e corticoides orais, apenas a terapia 
anti-IgE, o omalizumabe, estava disponível no Brasil 
para manejo da asma tipo 2 alérgica. 

A partir de 2018, novas estratégias para manejo 
da asma eosinofílica foram aprovadas no Brasil pela 
ANVISA, com os anticorpos anti-eosinofílicos mepoli-
zumabe, reslizumabe e benralizumabe; e tudo indica 

que o dupilumabe, anticorpo contra o receptor alfa da 
citocina IL-4, que é uma cadeia comum aos recep-
tores da IL-4 e IL-13, já aprovado para tratamento 
da dermatite atópica refratária, seja aprovado para 
o manejo da asma grave no Brasil em 2020. Todo 
esse crescimento do arsenal terapêutico induziu o 
departamento científico da ASBAI, em particular o 
Departamento de Asma, a escrever um novo “Guia 
para manejo da asma grave – 2019”, publicado na 
presente edição5. Trata-se de um documento cientí-
fico muito atualizado, disponibilizado em português, 
e escrito por alergistas e imunologistas, alguns 
também especialistas em Pneumologia, todos auto-
ridades brasileiras reconhecidas internacionalmente 
no manejo da doença. 

A nova edição do guia5 vem para reforçar o pa-
pel dos alergistas do Brasil como especialistas no 
manejo da asma, e a ASBAI, com isso, mostra-se 
na vanguarda de todo esse processo. Ainda como 
conquistas de 2019 na área, houve a solicitação 
pela ASBAI da inclusão desses biológicos no arsenal 
terapêutico da asma grave junto à Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS), com o objetivo de 
permitir que os pacientes usuários dos planos de 
saúde suplementar tenham acesso a tais tecnologias. 
Esse processo será finalizado, torcemos para que 
com a aprovação, no ano de 2020. 

Por fim, no último dia letivo do ano, houve a pu-
blicação no Diário Oficial da União, da aprovação do 
omalizumabe no manejo da asma grave, de modo 
que esse fármaco passará a ser disponibilizado 
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